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A hora do Centro Democrático 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

"Agora é a hora de ganhar ou 
perder a Constituição que vamos fa­
zer" —. disse ontem, sob aplausos, o 
líder do governo, deputado Carlos 
SanfAna, durante reunião de insti­
tucionalização do Centro Democráti­
co, reunindo parlamentares modera­
dos do PMDB. Na reunião, o deputa­
do paulista Del Bosco Amaral, que 
deixou a vice-liderança do PMDB, 
afirmou que "os abandonados da 
C o n s t i t u i n t e r e p r e s e n t a m a 
maioria". 

Presidindo os trabalhos, o depu­
tado cearense Expedito Machado leu 
documento com os objetivos do Cen­
tro Democrático, afirmando que o 
grupo tem a finalidade de "afirmar a 
vontade democrática de centro, de 
ampla maioria do País". O grupo "re­
jeita e se opõe a qualquer tipo de 
radicalismo ou sectarismo políticos, 
que podem distorcer os valores e 
princípios da maioria do País". 

A previsão é que o Centro Demo­
crático venha a agrupar mais de 150 
parlamentares do PMDB, entre de­
putados e senadores. À primeira reu­
nião oficial do grupo, ontem à tarde, 
compareceram cerca de 40 consti­
tuintes, entre os quais os senadores 
João Calmon, Irapuã Costa Júnior, 
Louremberg Rocha e Áureo Mello. 

A partir de hoje, serão escolhidos 
os coordenadores regionais que for­
marão o conselho consultivo, cujo 
presidente será indicado por seus in­
tegrantes. Caberá ao presidente indi­
car o coordenador-geral, que terá a 
atribuição de escolher três coordena­
dores. A gestão dos dirigentes do 
Centro Democrático terminará com 
a promulgação da nova Consti­
tuição. 

Expedito Machado afirmou que, 
embora instrumento da afirmação 
política do PMDB, "o Centro Demo­
crático não exclui o diálogo e enten­
dimento com outras expressões par­
tidárias e apartidárias". 

"O Centro Democrático compro-
mete-se a adotar o diálogo como 
princípio de sua ação, a negociação 
como meio e o consenso como meta, 
tanto no seio do partido quanto em 
suas relações externas", disse Expe­
dito. Esclareceu, ainda, que o Centro 

Democrático contribuirá para o 
apoio parlamentar ao Executivo, 
"mas não de forma absoluta e incon­
dicional". Mostrou, também, que o 
grupo defende uma nova Constitui­
ção "moderna e inovadora, fundada 
na democracia como estilo de vida. 
como regime político e como método 
de solução pacífica dos conflitos". 

Ubiratan Aguiar, vice-líder do 
PMDB na Câmara, transmitiu men­
sagens do líder da bancada, deputa­
do Luiz Henrique, afirmando que a 
liderança apoia todo o movimento 
que defende a unidade e os princí­
pios programáticos do partido. 

O compromisso básico do Centro 
Democrático é "dotar o País de uma 
Carta constitucional que lhe assegu­
re uma política de desenvolvimento 
com liberdade, cuja meta seja o ho­
mem, baseada na livre iniciativa, co­
mo força propulsora da economia, e 
na justiça social, como fundamento 
de uma vida digna e pacífica para 
todo o povo brasileiro". 

Compareceram à primeira reu­
nião também os deputados Roberto 
Cardoso Alves, Jorge Viana, Marcus 
Lima, José Geraldo Ribeiro, Max Ro-
semann, Paulo Zarzur, José Mendon­
ça de Morais, Geraldo Fleming, Del 
Bosco Amaral, Jorge Leite, João 
Agrifino Neto, Mendes Ribeiro, Rosa 
Prata, Sérgio Werneck, Arnaldo Mo­
rais, Maurício Nasser, Dalton Cana-
brava, Aloísio Vasconcellos, Oswal-
do Sobrinho, Manoel Ribeiro e Basí­
lio Vilani. 

"O Centro Democrático não é o 
começo de um novo partido. Vai para 
onde o PMDB for, porque este grupo 
integra o partido e deseja o seu forta­
lecimento" — disse Expedito Macha­
do a Ulysses Guimarães, no Palácio 
do Planalto. O deputado explicou 
que, apesar de o grupo possuir agora 
uma estrutura organizacional, ele 
não significa a formação de um novo 
partido, embora reconheça que a 
atual estrutura do PMDB é absoleta. 

Para o senador Mário Covas, a 
formalização do Centro Democrático 
é ruim para o partido, por significar 
divisão interna. A seu ver seria me­
lhor o PMDB votar de forma unitária 
na Constituinte. Mas, se isso não for 
possível Covas vai subir à tribuna 
para defender os pontos programáti­
cos reiterados e aprovados pela con­
venção nacional do partido. 

Congresso cria Grupo 
Parlamentar Siderúrgico 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Com o objetivo de promover e 
intensificar o desenvolvimento da in­
dústria siderúrgica no Brasil foi cria­
do, ontem, o Grupo Parlamentar Si­
derúrgico, com a participação de 
quatro senadores e 66 deputados. Pa­
ra o presidente do grupo, deputado 
Israel Pinheiro Filho (PMDB-MG), é 
fundamental para a siderurgia brasi­
leira ter um foro onde possa discutir 
os pontos de estrangulamento do se-
tor e, em seguida, apresentá-los ao 
Executivo. 

Segundo Israel Pinheiro Filho, 
as elevadas taxas portuárias e a ir­
real política de preços praticada, no 
momento, estão inbindo as exporta­

ções brasileiras: "O aço brasileiro 
não está tendo condições de compe­
tir no Exterior", disse o deputado, 
frisando que o Grupo Parlamentar 
Siderúrgico lutará para que a side­
rurgia "tenha melhor rentabilidade 
no mercado interno e externo". 

Na opinião do presidente do Ins­
tituto Brasileiro de Siderurgia (IBS), 
André Musetti, a formação do grupo 
é uma esperança a mais para as em­
presas do setor solucionarem seus 
problemas. De acordo com Musetti, o 
Brasil deverá produzir, até o ano 
2.000, 50 milhões de toneladas de aço, 
com a utilização de recursos da or­
dem de US$ 25 bilhões. Ele salientou, 
entretanto, que essa meta só será al­
cançada com o trabalho efetivo do 
grupo parlamentar. 

Alencar Moníciro 

Caiado queixa-se a Richa do que chama de "AI-5 rural'* 

Proposta de Cabral 
revolta os ruralistas 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

A União Democrática Ruralista 
(UDR) não aceita a imissão imediata 
da posse de terras desapropriadas 
pelo governo, mediante pagamento 
em dinheiro, conforme consta da 
proposta do relator Bernardo Cabral. 
Por isso, o presidente da entidade, 
Ronaldo Caiado, acompanhado de li­
deranças rurais de 19 Estados, esteve 
ontem durante uma hora e meia com 
o chefe do Gabinete Civil da Presi­
dência da República, Ronaldo Costa 
Couto, a quem solicitou que leve ao 
presidente Sarney e aos ministros da 
área a preocupação da UDR. 

'Não podemos aceitar esse cava­
lo de Tróia que querem enfiar na re­
forma agrária. Isso é destruir o direi­
to de propriedade no setor rural e 
colocar uma guilhotina no pescoço 
do produtor. Nós não estamos com 
nossas propriedades à venda" — dis­
se Caiado, após a audiência com Cos­
ta Couto, argumentando que a imis­
são imediata impede o produtor de 
reaver sua propriedade na Justiça. 

A saída do Palácio do Planalto, 
ao encontrar o jurista Miguel Reale 
Júnior, que assessora o PMDB info-
malmente, o presidente da UDR re­
petiu o que dissera momentos antes. 
"Não podemos aceitar isso. Os políti­
cos precisam entender que isso vai 
gerar inquietação, pois estão queren­
do destruir o setor produtivo" — foi o 
argumento utilizado por Caiado e 
não aceito por Reale Júnior. Ele in­
sistiu que poderia apresentar ao ju­
rista as últimas 100 desapropriações 
do Incra que, segundo o presidente 
da UDR. atingem áreas produtivas. 
Falando alto, Caiado chamou a aten­
ção dos que estavam perto e Reale 
Júnior preferiu-lhe recomendar que 
procurasse os constituintes, argu­
mentando que sua função é apenas 
de assessoramento. 

Fazendo duras críticas aos técni­
cos do Incra, Ronaldo Caiado lem­
brou que, apesar de caber somente 
ao presidente da República assinari­
as desapropriações, o presidente re­
cebe os processos montados "por 
pessoas que não têm qualidades téc­
nicas e que são colocadas no Incra 
muito mais por suas posições ideoló­
gicas". Na versão de Ronaldo Caia­
do, estão sendo feitas desapropria­
ções de fazendas produtivas. Ao pro­
dutor, de acordo com o presidente da 
UDR, não interessa receber em di­
nheiro o valor de suas terras produti­
vas, quando comprovado o erro, no 
caso da imissão imediata, "mas ter 
de volta a sua propriedade". 

"MARXISTAS" 
De acordo com Caiado, o esboço 

de como se faz reforma agrária com 
justiça constará do projeto que a 
UDR está preparando para entregar 
ao ministro Marcos Freire, da Refor-: 
ma e do Desenvolvimento Agrário, 
em setembro. "Vamos tirar a ideolo 
gia do Incra" — garantiu, acrescen­
tando que a proposta de imissão ime­
diata é grave na medida em que 
transfere o direito de propriedade no 
campo "para as mãos menos honra­
das dos técnicos do Incra", a quem 
denominou de "marxistas retró­
grados". 

À tarde, após conversar com o 
senador José Richa (PMDB-PR) e 
outros parlamentares a respeitolda 
imissão imediata de posse de terras JL 
desapropriadas, mediante pagamen­
to em dinheiro, frisou tratar-se de um 
atentado contra o direito de.propnp-
dade que corresponde, na prática, 
para o setor rural, ao que o AÍ-5 re­
presentou para a classe politica nos 
piores tempos do autoritarismo. Se­
gundo Caiado, o senador teria con­
cordado com o argumento da UDR,, 
de que o assunto deve ser Iratado em. f 
legislação ordinária, e não constjtu,-, I 
cional. . y 
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